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fez o Prefeito Carlos Eugênio Marcondes e o 
próprio interventor na Faculdade, o Professor 
Rojas, que substituiu o deposto Prof. Teixeira 
Leite. Permaneci um bom tempo, com o mesmo 
entusiasmo do início, deixando a Instituição 
pela segunda vez, em função do meu ingresso 
na Avibras Aeroespacial, em São José dos 
Campos e a decorrente incompatibilidade de 
horários. 
Com a minha saída da Avibras, onde estava na 
Gerência da Fábrica 3, também implantada por 
mim em Lorena, retornei à FTI, onde 
permaneci até a implantação da minha empresa 
própria, voltada para o desmonte de rochas na 
indústria de mineração e construção pesada, 
com novo e atrativo explosivo não 
convencional, as Emulsões Explosivas. As 
atividades nesta empresa, todas fora de Lorena, 
me impossibilitaram de continuar lecionando 
na Faculdade, motivo do meu terceiro 
afastamento. 
 
HM –Qual o papel da Prefeitura de Lorena 
na implantação da FAMENQUIL? 
CAP ROCHA -A Prefeitura muito ajudou na 
implantação e nos anos iniciais de 
funcionamento da Faculdade, seja com recursos 
financeiros, custeando um Curso Preparatório 
para o primeiro vestibular (este Curso 
funcionou no Colégio Patrocínio São José), seja 
cedendo prédio para instalação, onde hoje 
funciona parte da Prefeitura, na Rua Capitão 
Messias. Deve-se registrar também o apoio da 
Câmara Municipal, aprovando o que era 
proposto pelo Prefeito. 
 
HM – Qual o Papel do Coronel Claudino na 
criação da Faculdade? 
CAPROCHA - O Cel. Claudino teve papel 
muito importante no Projeto, principalmente na 
parte administrativa. Trabalhou com afinco e 
extrema dedicação. Como eu, ele também 
discordou dos rumos administrativos do 
Teixeira Leite e afastou-se da Faculdade, logo 
após a sua inauguração, só retornando com a 
vinda do Professor Rojas, a convite deste. 
 
 
 
 

HM - E do General Martins, Diretor da 
FPV? 
CAP ROCHA - Como já disse anteriormente, 
o papel do Gen. Martins foi fundamental para o 
êxito do Projeto FAMENQUIL. Entre as 
diversas ações concretas de apoio ao nosso 
trabalho, nos ajudando a resolver todas as 
dificuldades operacionais, tanto na área militar 
quanto civil. Um apoio importantíssimo, sem a 
qual, talvez a FAENQUIL se inviabilizaria.  
 
HM – Por que Teixeira Leite saiu 
repentinamente da Direção da FAENQUIL? 
CAP ROCHA - Eu estava fora da Instituição, 
portanto não saberia dizer o que ocorria e o que 
provocou a saída do Teixeira Leite. Só sei é 
que a situação parecia grave, pois envolvia 
diversos segmentos contrários ao estado de 
coisas reinante. Assim é que fui chamado pelo 
Prefeito Municipal, Carlos Marcondes, que se 
fazia acompanhar do Promotor Público de 
Lorena, Dr. Alberto Antonio Zvirblis, para me 
consultar sobre a possibilidade de voltar para a 
Faculdade que ajudei a criar. O fato é que, de 
repente, o Teixeira Leite sai e assume o Prof. 
Rojas, vindo da Universidade de Vassouras. 
Foi aí que retornei à Faculdade, mas sem me 
preocupar com o que teria ocorrido.. 
 
HM – Tem alguma consideração final a 
fazer? 
CAP ROCHA - Fui informado pelo Prof. 
Carlos Roberto de Oliveira Almeida, de que a 
EEL - Escola de Engenharia de Lorena, dobrará 
o número de alunos em 5 anos, de que o 
Colégio Técnico é um dos melhores do País e, 
finalmente, que Lorena e a Região irão se 
desenvolver muito em função da criação de um 
Pólo Tecnológico, tendo a EEL como principal 
centro desse crescimento. Isto é muito 
gratificante e me traz uma satisfação imensa, ao 
saber que algo que ajudei a implantar esteja 
trazendo tantos benefícios para a Região e para 
o País. Sinto uma alegria incontida, na certeza 
de ter sido útil a esta terra que me acolheu. 
 
 
 




